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CORREIO PAULISTA

Obras modernizam iluminação 
e som na Estação da Luz

PL Agressores

Selo Mulher

A Estação da Luz, na capital paulista, passa por 
obras de modernização dos sistemas de iluminação 
e sonorização em plataformas e saguões. O projeto 
inclui substituição de postes, luminárias, cabeamento, 
quadros elétricos e sistemas de automação. Com in-
vestimento de R$ 7 milhões, a conclusão está prevista 
para o segundo semestre de 2027, trazendo maior 
eficiência energética e conforto visual aos passagei-
ros. Durante as intervenções, há interdições pontuais 
e localizadas para não prejudicar a circulação. A 
estação atende as linhas 10-Turquesa e 11-Coral, além 
dos serviços Expresso Aeroporto e Expresso Turístico, 
recebendo cerca de 121 mil passageiros por dia útil.

Deputado Rafa Zimbaldi proto-
colou na Alesp projeto que cria 
o Cadastro Estadual de Agres-
sores. A proposta prevê banco 
de dados com informações 
de condenados por crimes se-
xuais e violência virtual contra 
crianças e adolescentes, após 
trânsito em julgado. O cadastro 
ficará sob responsabilidade da 
Secretaria de Segurança.

Projeto que cria o Selo Mulher 
Paulista foi aprovado pela 
Alesp no fim de 2025 e aguarda 
sanção do governador Tarcísio 
de Freitas. A proposta prevê 
reconhecer municípios com 
políticas voltadas aos direitos 
das mulheres, considerando 
igualdade, combate à violência, 
participação feminina e incenti-
vo ao empreendedorismo.
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A Estação da Luz serve as linhas 10-Turquesa e 11-Coral

CPS abre inscrição para especialização

CGE SP divulga pesquisa sobre valores

Alesp aprova normas

Campeão mundial

Pesquisa

Audiência no parque

Consulta pública sobre logística reversa

O Centro Paula Souza oferece curso de Formação Pe-
dagógica para professores não licenciados da Educação 
Profissional Técnica, em nível de pós-graduação Lato 
Sensu, gratuito e a distância. Voltado a docentes de 
disciplinas específicas do EPTNM, o curso terá 760 horas, 
entre conteúdos gerais, específicos e pesquisa com TCC. 
Inscrições até 9 de fevereiro, exclusivamente online. As 
aulas começam em março e seguem até abril de 2027.

A Controladoria Geral do Estado de SP realizou pesquisa 
com 12.534 servidores sobre valores na administração públi-
ca, parte do Plano Anticorrupção Radar. Ética, transparência, 
responsabilidade, profissionalismo e respeito foram os mais 
citados. Comprometimento é apontado como maior desa-
fio. A amostra incluiu Secretarias, CEETEPS e SAP. A pesquisa 
ocorreu de 28 de outubro a 14 de novembro de 2025.

Em 2025, a Assembleia Legis-
lativa de São Paulo aprovou 
medidas voltadas ao turismo e 
à defesa do consumidor. Foram 
criados 70 novos Municípios de 
Interesse Turístico, ampliando 
para 214 o total no estado. O 
Plenário também aprovou leis 
sobre meia-entrada infantil, 
acessibilidade em hotéis e ou-
tras normas para comércio.

Danilo Senna conquistou 
em 2025 o título mundial de 
Roller Freestyle, no Japão. 
Aos 20 anos, o atleta paulis-
ta iniciou no esporte ainda 
criança e acumulou títulos 
nacionais e sul-americanos. 
Beneficiário do Programa 
Talento Esportivo, ele agora 
defende a popularização 
do patins street no Brasil e 
inspira novos atletas.

A Secretaria dos Transportes 
Metropolitanos firmou contrato 
com a Fundação Seade para 
fazer pesquisa de deslocamen-
to nas regiões metropolitanas 
paulistas e na Aglomeração 
Urbana de Franca. O estudo vai 
subsidiar o planejamento inte-
grado do transporte. A primeira 
etapa ocorre na Região Metro-
politana de Jundiaí.

O Governo de São Paulo reali-
zará em 21 de janeiro audiência 
pública virtual sobre projeto de 
permissão de uso no Parque 
Bruno Covas, no Rio Pinheiros. 
A proposta trata da gestão, 
manutenção e ampliação de 
serviços, com acesso gratuito. 
Contribuições podem ser envia-
das até 22 de janeiro pelo site 
oficial do governo estadual.

O governo estadual mantém aberta até 30 de janeiro a 
consulta pública, no formato de Tomada de Subsídios, para 
a implementação da política de logística reversa. A iniciativa 
da Semil busca ouvir a sociedade e aprimorar regras sobre 
retorno e destinação de produtos e resíduos. Fabricantes, 
importadores, distribuidores e comerciantes devem atuar 
de forma integrada, promovendo coleta, reuso, reciclagem 
e disposição ambientalmente adequada. As contribuições 
podem ser enviadas exclusivamente pelo formulário eletrô-
nico da Semil, com até 1.000 caracteres.
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Logística reversa consiste em um conjunto de ações

Iniciativa para 
consumo 
seguro nas 
praias de SP

O Procon-SP lançou nesta tem-
porada a campanha #ConsumoNa-
Praia, voltada a orientar turistas e 
frequentadores das praias do litoral 
paulista sobre práticas comerciais 
corretas e abusos que devem ser 
evitados. A iniciativa surge diante 
do aumento de reclamações sobre 
cobranças indevidas e abusivas re-
gistradas por consumidores, e busca 
oferecer informações claras sobre di-
reitos, deveres e canais de denúncia. 
O material informativo está dispo-
nível para download no site do ór-
gão e será compartilhado nas redes 
sociais, além de enviado a Procons 
municipais de cidades litorâneas, 
que poderão imprimir o conteúdo 
para distribuição nas praias.

O folder reúne orientações so-
bre o que pode ou não ser cobrado 
por ambulantes, quiosques e bar-
racas, detalhando regras como a 
necessidade de autorização da Pre-
feitura, a possibilidade de cobrar 
pelo uso de cadeiras e guarda-sóis 
respeitando normas municipais, e 
o direito do consumidor de levar 
alimentos de fora, pagando apenas 
pelo mobiliário. Também esclarece 
que produtos e serviços só podem 
ser cobrados após o consumidor ser 
informado previamente sobre pre-
ços. Por outro lado, é proibido exigir 
consumação mínima, condicionar o 
uso do mobiliário à compra de pro-
dutos ou cobrar antecipadamente 
pelos serviços. Os estabelecimentos 
devem informar os valores antes 
do consumo e disponibilizar cardá-

pios ou tabelas visíveis com preços 
e canais de reclamação, incluindo 
Ouvidorias municipais, Guarda 
Civil e Procon. O material detalha 
ainda a quem recorrer em caso de 
problemas: questões de higiene e 
conservação de alimentos devem ser 
comunicadas à Vigilância Sanitária, 
irregularidades quanto à licença e 
fiscalização do local à Prefeitura e 
infrações relacionadas a preços e 
práticas comerciais ao Procon Mu-
nicipal ou ao Procon-SP. Entre os 
alertas aos consumidores, o folder 
reforça que não há tabelamento de 
preços no Brasil, sendo recomenda-
da a pesquisa de valores entre dife-
rentes barracas e quiosques, a solici-
tação de nota fiscal ou comprovante 
de pagamento e atenção ao uso de 
QR Codes, que podem apresentar 
adulterações. O material também 
recomenda cautela para evitar con-
flitos que possam gerar situações de 
violência. Segundo o diretor exe-
cutivo do Procon-SP, Luiz Orsatti, 
a iniciativa visa transformar a praia 
em espaço de lazer seguro, prevenin-
do abusos financeiros e conflitos. 
“Entendemos que em períodos de 
maior demanda os preços podem 
subir, mas irregularidades precisam 
ser prevenidas. A informação é a 
melhor forma de proteger o consu-
midor”, destacou. Com a campanha 
#ConsumoNaPraia, o Procon-SP 
reforça seu papel de orientação, 
prevenção e defesa do consumidor, 
promovendo relações de consumo 
mais transparentes, seguras e equili-
bradas, especialmente durante a alta 
temporada no litoral paulista.

Ação orienta sobre cobranças 
corretas e direitos do consumidor
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Folder mostra quais são as obrigações dos vendedores

Por ana laura Gonzalez


